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Resumo: A comunicação dos Sistemas de Alerta Hidrológico tem levado informações hidrológicas para imprensa e 
sociedade, pautando a importância das geociências para prevenir os impactos de eventos extremos e para o debate 
sobre mudanças climáticas.
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Introdução
Os Sistemas de Alerta Hidrológico (SAHs) consistem na geração e divulgação de informações hidrológicas, 

essenciais à minimização dos impactos causados pela ocorrência de eventos hidrológicos extremos. Os dados 
subsidiam a tomada de decisão por parte dos órgãos governamentais relacionados à Redução de Riscos de 
Desastres. São operados pelo Serviço Geológico do Brasil, empresa pública vinculada ao Ministério de Minas 
e Energia, que tem a missão de gerar e disseminar conhecimento geocientífico no país. As ações de comunica-
ção têm como públicos-alvo: os governos, órgãos de defesa civil, pesquisadores, população geograficamente 
atingida, imprensa, sociedade e buscam pautar as geociências como tema de interesse público na mídia.

Análise do desenvolvimento do projeto
Os sistemas de alerta são operados pelo governo federal desde a década de 1980, sendo que os pioneiros 

foram os de Manaus e do Pantanal, seguidos pela bacia do rio Doce na década de 1990. As informações 
geradas são encaminhadas para os gestores públicos e órgãos de Defesa Civil. Desde 2017, o papel da co-
municação na divulgação dessas geoinformações, voltado à imprensa, tem sido intensificado para atingir 
de forma ampla a sociedade e a população geograficamente afetada por um evento extremo. Dessa forma, 
o trabalho da comunicação busca traduzir as informações científicas publicadas pelos pesquisadores nos 
Boletins de Monitoramento e Previsão e na Plataforma de Visualização de Dados (SACE) e, por meio da As-
sessoria de Imprensa, explica para os jornalistas como são desenvolvidos os estudos e prognósticos. Sendo 
assim, a cada atingimento de cota de alerta e inundação são elaborados releases à imprensa, principalmente 
para as editorias de climatempo, que são complementados com o uso de recursos multimídia, tais como ma-
pas, fotografias, infográficos e vídeos, e a disponibilização de banco de dados de séries históricas, manchas 
de inundação e sobre os tipos de impactos registrados nas regiões hidrográficas monitoradas. Dentro dos 
SAHs, o papel do pesquisador em geociências é informar com antecedência a ocorrência de uma cheia ou 
seca e qual será a sua magnitude. Aos assessores de comunicação cabe demonstrar o alcance social, cientí-
fico e ambiental, e levar essa informação em tempo real para os jornalistas, garantindo o caráter de notícia 
à informação geocientífica gerada. Conforme Traquina (2004), quando o jornalismo valoriza as notícias de 
importância social está atuando como serviço público, oferecendo ao leitor aquilo que o leitor precisa saber. 
O trabalho da assessoria considera os critérios de noticiabilidade usados pelos jornalistas para estabelecer 
requisitos para acontecimentos tornarem-se notícias. Segundo Wolf (1999), os valores-notícia são qualidades 
dos acontecimentos, ou da sua construção jornalística, que os recomenda para serem incluídos num produto 
informativo. Para aprimorar o relacionamento com a imprensa, em 2019, foi realizado um workshop voltado 
aos jornalistas em que os pesquisadores em geociências - engenheiros hidrólogos, apresentaram o que são 
os SAHs e como é possível acessar os dados e prognósticos. A partir do clipping, instrumento de mensuração 
diária das estratégias de agendamento (agenda-setting), foi possível identificar que os SAHs obtiveram como 
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resultado 645 inserções na mídia em 2020. Segundo categorizado por Luiz Martins Silva (2010), o trabalho 
de agendamento considera três valores-básicos: publicação sobre o tema de interesse (valores-notícia), no-
tícia que remete à alguma ação ou link (valores-serviço), e se existe um relacionamento entre fontes (va-
lores-permuta). Essa terceira categoria pode ocorrer de três formas: a) as organizações tornam-se reservas 
técnicas de um assunto, b) as organizações recebem como contrapartida espaço além do esperado na seleção 
valor-notícia, e c) uma parceria sustentável é estabelecida entre as organizações e os veículos. Além de di-
vulgar as informações para os jornalistas, outro fator que vem contribuindo para uma maior disseminação 
das informações geradas de forma a contemplar diversos públicos de interesse do programa é a transmissão 
dos “Alertas” ao vivo, através do canal do SGB- CPRM no YouTube, além de posts e lives nos perfis oficiais 
do SGB-CPRM nas redes sociais, como exemplo, o Plantão Hidrológico. Em 2021, atuamos na divulgação da 
maior cheia do rio Amazonas em 119 anos de monitoramento. Além dos boletins semanais, as previsões para 
as cheias foram divulgadas em três eventos de alerta (coletivas de imprensa) no final dos meses de março, 
abril e maio. A divulgação explorou a informação da cota máxima que o rio chegaria no ano e sua importância 
devido à quantidade de pessoas envolvidas, e acrescentou informações ao debate das mudanças climáticas. 
Nas últimas décadas, o rio Amazonas tem apresentado eventos de cheias extremas cada vez mais frequentes. 
A cota de inundação tem frequência de 73% em uma base de dados de mais 110 anos e a cota de inundação 
severa chega a uma frequência de 14%, segundo dados do SAH. Dessa forma, entraram na pauta dos princi-
pais telejornais do país, jornais impressos e portais de abrangência nacional, além de programas de rádio, 
e até de podcasts. Foram mais de 200 entrevistas atendidas pela pesquisadora Luna Gripp, pesquisadora 
responsável pelo SAH Amazonas, que se estabeleceu como uma fonte confiável para os veículos; mais de 55 
textos, entre notas publicadas no site, avisos de pauta e releases redigidos pela Asscom. No total, foram iden-
tificadas 1919 citações na imprensa entre os meses de março e junho. A cheia recorde no bioma amazônico 
foi pauta em canais de comunicação regionais, como um podcast produzido por uma comunidade indígena 
do Alto rio Negro, passando pelos telejornais de maior audiência no país, como o programa Fantástico, Jornal 
Nacional, Jornal da Record, Jornal da Band, CNN, nos principais jornais e agências de notícias como a Folha de 
São Paulo, Estadão, Valor Econômico, Broadcast, inclusive na mídia internacional, na Deutsche Welle, El País, 
Agência Associated Press e Newsweek. Desde que teve início o trabalho de divulgação dos SAHs, o número de 
inserções na mídia do SGB-CPRM apresentou crescimento, passando de 488 inserções (2017), e foi evoluindo 
a cada ano 837 (2018), 1945 (2019),  1764 (2020), 5761 (2021), levando para a esfera pública a importância 
das geociências para a Redução de Riscos de Desastres, especialmente mostrando como os SAHs contribuem 
monitorando e prevenindo impactos no cenário das mudanças climáticas, em que o número de ocorrências 
de inundações e secas severas vem aumentando. 

Considerações Finais
A divulgação das informações sobre as cheias e estiagens geradas pelos SAHs, que abrangem 17 das princi-

pais bacias hidrológicas brasileiras, tem sido ampliada pela atuação da assessoria de imprensa, especializada 
em jornalismo científico, o que pode ser verificado pelo crescimento do número de inserções na mídia. As 
informações de cotas e previsões, em tempo real, acrescidos de dados sobre o número de pessoas potencial-
mente atingidas e sobre os impactos ambientais e econômicos têm sido determinantes para o interesse da 
imprensa. Além disso, a análise de dados da série histórica tem contribuído para o importante debate sobre 
as mudanças climáticas. Dessa forma, o jornalismo científico tem conseguido ajudar a traduzir as geociências 
de forma que a sociedade compreenda de que forma ela é beneficiada quando a ciência é aplicada para re-
solver problemas reais da população e o papel do SGB-CPRM como instituição de pesquisa, que ganha assim 
legitimidade social.
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